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DISCURSO PROFERIDO PELO SENHOR DOMINGOS NA 

SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

DO DIA 19 DE MAIO DE 2014 – TRIBUNA POPULAR 

 

Boa tarde, senhores vereadores, todos aqui presentes, eu 

sou uma das vítimas dessa arbitrariedade cometida pelo 

deputado Carlos Gaban.  

Esta é uma comunidade que foi desapropriada em 21 de 

junho de 1941 e 1945, pelo presidente da República, Getúlio 

Dornelles Vargas, e, este cidadão tenta, com esbulho de terras 

públicas, desapropriar a comunidade que está ali assentada há 

mais de 80 anos.  

Só eu tenho 63 anos que moro ali, meus pais construíram 

naquela localidade. E todos possuem títulos de terra registrados 

em cartório, mas, mesmo assim, este cidadão, se é que posso 

chamá-lo assim, usando do seu poder, do abuso de autoridade, 

tráfico de influência, favorecimento real, dentre outros crimes, 

utiliza o Tribunal de Justiça, que está lameado, porque me fiz 

presente na comissão que esteve lá no CNJ, e fiquei sabendo 

que tem mais seis desembargadores envolvidos na venda de 

sentença.  

Então, eu quero, aqui, chamar a atenção, pois colocaram 

dentro da Secretaria da Fazenda, os senhores Renato Sá, 

Marcos André de Almeida Malheiros - que era quem dava as 

certidões de áreas dizendo que aquela área era de domínio 
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pleno do município. E, hoje, como advogado deste grupo está 

fazendo grilagem urbana em Salvador, disse que a área não é 

mais do município. Mas nós temos um documento onde o 

Procurador Geral do Município declara, em várias gestões de 

Imbassahy, Lídice da Mata, Manuel Castro, o último a dar título 

de terras ali foi João Henrique de Barradas Carneiro, e mais: 

títulos que foram transferidos nesta gestão do prefeito ACM 

Neto. 

Quero deixar registrado que esta senhora, a esposa do 

deputado, é prima do prefeito de Salvador e a mãe dela 

trabalhou dentro da Secretaria de Terra com Marcos André de 

Almeida Malheiros, e quem está dizendo, e provo que as fraudes 

são feitas dentro da Secretaria da Fazenda. Estive aqui e nada 

foi feito, em 2012, ficou de ser aberta uma CI e nada foi feito. 

Então, o que ele está querendo, é desmoralizar todos os 

vereadores e todos os prefeitos de gestões passadas. 

Então, gostaria do apoio de vocês porque só aqui 

poderemos esclarecer esse esbulho de terra pública. 

Com a palavra o meu amigo Rogério. 

 


